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Resumo
A vantagem competitiva da empresa pode ser alcançada por diferentes meios, tecnologia superior, barreiras de entrada, legislações, capital, conhecimento 
superior e outros (CAPPELLARI et al., 2019). Essas dimensões utilizadas para obter uma vantagem competitiva superior podem ir além dos limites de 
estrutura da empresa como observa (ITO; ROSE, 2004) por meio de alianças. Recentemente, os fenômenos tecnológicos de inteligência artificial e 
aprendizado de máquina têm sido aplicados com sucesso nos negócios como mecanismo de otimização operacional substituindo abordagens tradicionais de 
trabalho manual realizado pelos seres humanos (CHURCHLAND, 2015). O objetivo deste artigo é investigar a aplicabilidade da inteligência artificial e do 
aprendizado de máquina para melhorar a capacidade dinâmica da empresa por meio dos processos de aprendizagem de conhecimento individuais e da 
empresa. Além disso, delimitou os conceitos de capacidade dinâmica, rotina de organização, inteligência artificial, aprendizado de máquina, conhecimento da 
empresa e conhecimento individual para apoiar o construto proposto neste artigo. Estudar recursos de inteligência artificial e aprendizado de máquina visando 
os processos de aprendizagem de conhecimento da empresa e do indivíduo, investigando então e o relacionamento com o processo dinâmico de capacidade da 
empresa para mudar e criar rotinas internas para promover vantagem competitiva.
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Resumo 

A vantagem competitiva da empresa pode ser alcançada por diferentes meios, tecnologia 
superior, barreiras de entrada, legislações, capital, conhecimento superior e outros 
(CAPPELLARI et al., 2019). Essas dimensões utilizadas para obter uma vantagem competitiva 
superior podem ir além dos limites de estrutura da empresa como observa (ITO; ROSE, 2004) 
por meio de alianças. Recentemente, os fenômenos tecnológicos de inteligência artificial e 
aprendizado de máquina têm sido aplicados com sucesso nos negócios como mecanismo de 
otimização operacional substituindo abordagens tradicionais de trabalho manual realizado pelos 
seres humanos (CHURCHLAND, 2015).  

O objetivo deste artigo é investigar a aplicabilidade da inteligência artificial e do 
aprendizado de máquina para melhorar a capacidade dinâmica da empresa por meio dos 
processos de aprendizagem de conhecimento individuais e da empresa. Além disso, delimitou 
os conceitos de capacidade dinâmica, rotina de organização, inteligência artificial, aprendizado 
de máquina, conhecimento da empresa e conhecimento individual para apoiar o construto 
proposto neste artigo. Estudar recursos de inteligência artificial e aprendizado de máquina 
visando os processos de aprendizagem de conhecimento da empresa e do indivíduo, 
investigando então e o relacionamento com o processo dinâmico de capacidade da empresa para 
mudar e criar rotinas internas para promover vantagem competitiva. 
 
Abstract 

The competitive advantage of the company can be achieved by different means, superior 
technology, entry barriers, legislations, capital, superior knowledge, and others (CAPPELLARI 
et al., 2019). These dimensions used to gain a superior competitive advantage can go beyond 
the boundaries of the company's structure through alliances (IT; ROSE, 2004). Recently, the 
technological phenomena of artificial intelligence and machine learning have been successfully 
applied in business as an operational optimization mechanism replacing traditional approaches 
to manual work performed by humans. (CHURCHLAND, 2015) 

The aim of this article is to investigate the applicability of artificial intelligence and 
machine learning to improve the company's dynamic capability through individual and 
enterprise knowledge learning processes. In addition, it delimited the concepts of dynamic 
capability, organization routine, artificial intelligence, machine learning, company knowledge 
and individual knowledge to support the proposed construct. Study artificial intelligence and 
machine learning resources aiming at the processes of learning knowledge of the company and 
the individual, then investigating and the relationship with the dynamic process of the 
company's ability to change and create internal routines to promote competitive advantage. 
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Introdução 
 

A vantagem competitiva de uma empresa pode ser tão dinâmica quanto o nível de 
concorrência sob o qual a empresa opera (BINNER, 2020; WINTER, 2003). 

Considerando o ambiente competitivo em constante mudança como premissa, é possível 
argumentar que uma empresa precisará desenvolver e manter a capacidade de reconhecer e 
incorporar novos conhecimentos como observado por (JACOBIDES; KNUDSEN; AUGIER, 
2006). Desta forma, perpetuando sua posição de vantagem competitiva, mitigando o risco de 
render sua posição para a concorrência. Assim, essa habilidade dinâmica, que é mais 
adequadamente chamada capabilidade dinâmica (WINTER, 2003). tem um importante suporte 
para formar sua base, o conhecimento, que tem duas dimensões atenciosas individuais e 
organizacionais.  

O conhecimento é a base da capabilidade dinâmica (WINTER, 2003). A tecnologia 
como inteligência artificial e aprendizado de máquina para reconhecer mudanças e armazenar 
conhecimento (RUSSELL; NORVIG, 2010) com potencial para direcionar empresas para a 
aquisição de novos conhecimentos levando em conta as dimensões empresariais e de seus 
indivíduos.  

As rotinas internas, que são consideradas como o gene de uma empresa poderiam ter em 
sua interação com inteligência artificial para atualizar são raízes de conhecimento que 
naturalmente promovem a capacidade dinâmica.  

Então, de que forma as empresas poderiam usar inteligência artificial e tecnologias de 
aprendizado de máquina para melhorar o conhecimento individual e de empresas para, então, 
mudar suas rotinas internas para sustentar a vantagem competitiva da empresa? 

 
Referencial Teórico 
 

A capacidade dinâmica é definida como a capacidade da empresa de integrar, construir 
e reconfigurar a partir do conhecimento interno e externo para abordar ambientes em rápida 
mudança. As capacidades dinâmicas refletem, assim, a capacidade da empresa de alcançar 
novas e inovadoras formas de vantagem competitiva (TEECE; PISANO; SHUEN, 1997).  

Quando ativos específicos firmes são montados em clusters integrados abrangendo 
indivíduos e grupos para que permitam a realização de atividades distintas, essas atividades 
constituem rotinas e processos organizacionais.  Rotinas são o comportamento que é aprendido, 
altamente padronizado, repetitivo ou quase repetitivo, fundado em parte no conhecimento 
tácito.  Tais competências são tipicamente viáveis em várias linhas de produtos e podem se 
estender para fora da empresa para abraçar parceiros de aliança (TEECE; PISANO; SHUEN, 
1997).  

Existem as competências fundamentais, definidas como aquelas competências que 
definem o negócio fundamental de uma empresa como núcleo. As competências principais 
devem, portanto, ser derivadas olhando para toda a gama de produtos e serviços de uma empresa 
e de seu concorrente. O valor das competências fundamentais pode ser aprimorado por 
combinação com os ativos complementares adequados. O grau em que uma competência central 
é distinta depende de quão bem-dotada a empresa é em relação aos seus concorrentes e de quão 
difícil é para os concorrentes replicar suas competências. 

Uma capacidade dinâmica firme é uma rotina de alto nível ou uma coleção de rotinas 
que confere à administração da empresa um conjunto de opções de decisões para reagir de 
forma contínua aos desafios do mercado que fazem parte do repertório da empresa. As rotinas 
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firmes definem a singularidade da empresa, em algum momento se referem como o "gene" da 
empresa. Uma coleção de rotinas pode representar a capacidade da empresa. A coleta de rotinas, 
juntamente com sua implementação de fluxos de entrada, confere à administração da empresa 
um conjunto de opções de decisão para produzir saídas significativas de um determinado tipo 
(WINTER, 2003).  

A necessidade de mudanças de rotinas, e a criação promovem a interrupção e é uma 
motivação que pode ser instigada pela concorrência ou como resposta ao meio ambiente, ou 
como resultado da autoavaliação interna para melhorias contínuas. Empresas construídas com 
rotinas que visam melhorias como parte de seu repertório tendem a estar mais inclinadas a 
identificar a necessidade e reagir mais rapidamente.  

O Conhecimento é dinâmico, pois é criado em interações sociais entre indivíduos e 
empresas. O conhecimento é específico do contexto, pois depende de um determinado tempo e 
espaço. Sem ser colocado em um contexto, é apenas informação, não conhecimento. Portanto, 
o conhecimento é informação interpretada por indivíduos ou empresas, dado um contexto e 
ancorado nas crenças e compromissos de indivíduos ou empresas; conhecimento mais simplista 
é informação processada. 

O conhecimento de indivíduos e empresas é multifacetado, complexo e dinâmico. O 
conhecimento é cada vez mais considerado como os recursos mais críticos das empresas e 
indivíduos. A atenção muito recente tem focado na importância do conhecimento para sustentar 
a competitividade da empresa e seu papel na inovação tecnológica e na aprendizagem da 
empresa. 

O conhecimento de empresas e seres humanos existe de duas formas, articulada 
explicitamente e chamada de conhecimento explícito, ou implicitamente articulada e chamada 
conhecimento tácito. O conhecimento explícito tem a característica de fácil codificação, por 
outro lado o conhecimento tácito não pode ser facilmente codificado, pois reside nas rotinas da 
empresa, ou no caso dos humanos em suas mentes. Críticas são as diferenças entre essas duas 
formas de conhecimento no que consiste sua codificação e possibilidades  de transferência.  

O conhecimento explícito é facilmente codificado e transferido de uma entidade para 
outra, uma vez que poderia ser detalhado em formas simbólicas, como documentos escritos, 
plantas ou programas de computador. Pode ser abstraída e armazenada no mundo objetivo, 
compreendida e compartilhada sem um "assunto consciente". Facilidade de comunicação e 
transferência é sua propriedade fundamental desse tipo de conhecimento (LAM, 2000).  

O conhecimento tácito, como definido por Nonaka & Takeushi (1995), refere-se ao 
conhecimento intuitivo, desarticulado e que não pode ser facilmente codificado ou transferido 
(GOURLAY, 2002; HOLSTE; FIELDS, 2010). Ele é o conhecimento que não é fácil de 
comunicar, compreender ou usar sem o "conhecedor" ou em termos mais simples reside dentro 
da mente humana ou nas rotinas de uma empresa, adquirida pela experiência e transferida pelo 
uso compartilhado por indivíduos (GOURLAY, 2002). 

O conhecimento da empresa pode residir nos em cada indivídu ou no coletivo deles 
dentro da estrutura organizacional da empresa (LAM, 2000). Assim, as empresas têm em suas 
rotinas as duas dimensões do conhecimento o tácito e o explícito assim como em cada indivíduo 
e no coletivo todos pertencentes à estrutura da empresa. É possível argumentar que algumas 
rotinas poderiam ser consideradas únicas e altamente confiáveis de indivíduos organizados em 
grupos a serem executados, muito difíceis de replicar e complexos de execução sem que os 
indivíduos selecionados dessem sua natureza de não poder ser registrado em forma explícita 
(LEONARD; SENSIPER, 1998; NONAKA; VON KROGH, 2009; SMITH, 2001). 

Outro conceito importante para o desenvolvimento do conhecimento da empresa, é a 
ambidestra que é a capacidade de uma empresa explorar seu conhecimento interno para 
melhorar suas rotinas internas e explotação, que é a capacidade de uma empresa olhar para fora 
de seus limites para adquirir conhecimento para melhorar suas rotinas e ser capaz de alcançar e 
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sustentar vantagem competitiva (GUPTA; SMITH, 2006; MARCH, 1991; RAISCH et al., 
2009). A habilidade de explorar e explotar ao mesmo tempo é chamada ambidestria (RAISCH 
et al., 2009).  

A explotação envolve a busca de novos conhecimentos, novas alternativas, 
variabilidade, foco de descoberta em inovações radicais (MARCH, 1991). Requer a 
flexibilidade da estrutura da empresa, deixando-a relativamente descentralizada e permitindo a 
geração de criatividade (TEECE, 2009, 2017). Enquanto a exploração implica em processos 
mais estruturados, rotinas, minimização de riscos, produção em escala e tem foco para 
inovações incrementais (RAISCH et al., 2009) 

A capacidade de inovação está associada a uma cultura que promove a introdução de 
novos processos, produtos e ideias (CAVALCANTE; TODA; RENAULT, 2017; CROSSAN; 
APAYDIN, 2010; LEONARD; SENSIPER, 1998). Envolve a gestão efetiva de fluxos de 
conhecimento interno e externo que contribuem para a formação de uma base de conhecimento 
com o objetivo de ampliar a vantagem competitiva por meio do lançamento de inovações e 
expansão da participação de mercado (CARVALHO; CARLOS, 2020). 

A inteligência artificial, tem sido um objetivo desejado para imitar o comportamento 
humano inteligente usando máquinas (RUSSELL; NORVIG, 2010). Com a popularização e o 
rápido avanço tecnológico dos computadores, essa tarefa se torna cada vez mais viável. A 
ciência que estuda esse processo é chamada de inteligência artificial, como a automação de 
atividades que associamos ao pensamento humano, atividades com tomada de decisão, 
resolução de problemas e aprendizagem (TURING, 1950). 

A inteligência artificiaql definido sendo capaz de perceber seu ambiente e realizar ações 
com a expectativa de selecionar uma ação que maximize seu desempenho (IGARASHI; 
RAUTENBERG; MEDEIROS, 2008). Ela pode automatizar rotinas de forma "inteligente", 
aprender como executa e representa uma alternativa interessante para melhorar qualquer área 
de negócio que exija algum nível de autoaperfeiçoamento (BARREDO ARRIETA et al., 2020; 
IGARASHI; RAUTENBERG; MEDEIROS, 2008; RUSSELL; NORVIG, 2010). Com isso, as 
empresas poderiam ter um mecanismo de autoaprendizado, que atualiza as rotinas, localiza e 
fornece informações do nível de desempenho da empresa e do indivíduo com base em todas as 
evidências usando meios explícitos (BARREDO ARRIETA et al., 2020; FENSTERMACHER, 
2005), proporcionando à liderança da empresa maior visibilidade sobre as necessidades 
necessárias para a mudança. 

A inteligência artificial, com a evolução de sua aplicação na gestão do conhecimento 
(IGARASHI; RAUTENBERG; MEDEIROS, 2008) , tornou-se uma área especializada e pode 
ser aplicada aos processos de gestão para descobrir novos conhecimentos, automatizar a 
execução de processos e otimizar a busca por conhecimento. 

Atualmente, as tecnologias de inteligência artificial incluem sistemas especializados, 
raciocínio baseado em casos, redes neurais e mineração de dados como área relacionada 
(BARREDO ARRIETA et al., 2020). A mineração de dados, como campo interdisciplinar e sua 
relação com outras áreas, depende do problema a ser resolvido. As técnicas e ferramentas de 
mineração de dados incluem aprendizado de máquina, além de outras técnicas. Com isso, o 
Aprendizado de Máquina é uma técnica de mineração de dados que pode ser usada por 
algoritmos de inteligência artificial (BOTEGA; DA SILVA, 2020; CARVALHO; CARLOS, 
2020). 
 
O Construto Proposto 
 

A capacidade dinâmica de uma empresa é uma rotina de alto nível ou uma coleção de 
rotinas que, juntamente com a implementação de fluxos empresa a possibilidade de explorar e 
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explotar conhecimentos (HALL, 1997; WINTER, 2003) conferindo à gestão da empresa um 
conjunto de opções de decisão para manutenção da vantagem competitiva.  

As rotinas são o gene da empresa (ZBARACKI; BERGEN, 2010) e podem representar 
a sua vantagem competitiva, evolução e pode representar a manutenção da posição de vantagem 
competitiva. Então, crítico é a proteção e reconhecimento de tais rotinas (HOWARD-
GRENVILLE, 2005).  

O conhecimento é uma parte essencial da capacidade dinâmica da empresa 
(ZBARACKI; BERGEN, 2010), que é a capacidade de uma empresa de realizar exploração e 
explotação dos conhecimentos adquiridos tanto tácitos como explícitos, de modo que a 
vantagem competitiva poderia ser alcançada e sustentada. Mas tal tarefa não é simples de ser 
alcançada. 

Os sistemas de inteligência artificial com capacidade de aprendizado por meio de 
algoritmos (IGARASHI; RAUTENBERG; MEDEIROS, 2008), poderiam ser usados como 
instrumento adicional para aprimorar o repertório de rotinas da empresa, bem como o 
conhecimento explícito do indivíduo.  
Tal recurso poderia fornecer visibilidade suficiente do processo da empresa para explorar as 
rotinas, visando melhorias internas em níveis coletivos e individuais. Essa linha de iniciativa é 
possível para combinar as melhorias do conhecimento do indivíduo com as necessidades 
críticas da rotina (IGARASHI; RAUTENBERG; MEDEIROS, 2008). Além disso, aproveita os 
algoritmos de inteligência artificial para testar massivamente rotinas críticas, otimizando suas 
possibilidades (NEŞTIAN; TIŢĂ; GUŢĂ, 2020). 

Assim, a inteligência artificial poderia muito bem realizar a atualização do 
conhecimento explícito das rotinas da empresa, bem como dos colaboradores individuais 
(FENSTERMACHER, 2005; NEŞTIAN; TIŢĂ; GUŢĂ, 2020). Aproveitando a tecnologia e 
usando técnicas de mineração de dados, com a possibilidade de incluir a multiplicidade de 
fontes de informação a serem concentradas nos sistemas de forma automática sendo mantidos 
por algoritmos inteligentes artificiais (IGARASHI; RAUTENBERG; MEDEIROS, 2008). 

Do ponto de vista interno, a inteligência artificial e o aprendizado da máquina podem 
ajudar na criação da base de conhecimento, atualizando as rotinas de alto nível da empresa 
dinamicamente (NEŞTIAN; TIŢĂ; GUŢĂ, 2020). Tendo como premissas conhecimentos 
sendo registrados de forma que poderiam ser capturados e normalizados pela técnica de 
mineração de dados do aprendizado de máquina (RUSSELL; NORVIG, 2010).  
 
Conclusão 
 

Os benefícios da inteligência artificial parecem promissores, o aprendizado da máquina 
na captura do conhecimento para exploração e explotação de conhecimentos pode ajudar na 
capacidade dinâmica e atualização contínua das rotinas da empresa.  

O crescimento exponencial proporcionado pela tecnologia da informação tanto em 
infraestrutura quanto em algoritmos de inteligência artificial com processos de captura e 
interpretação de conhecimentos explícitos registrados poderia ser atualizado acompanhando a 
dinâmico do mercado. 

Por mais brilhante que seja o mecanismo de inteligência artificial, há um aspecto 
perturbador em relação ao tipo de conhecimento que essa tecnologia é capaz de lidar, que é o 
conhecimento explícito das empresas e dos indivíduos (FENSTERMACHER, 2005). Há 
também a necessidade de abordar o conhecimento tácito, que está presente em empresas e 
indivíduos, mas não é codificado de forma que possa ser utilizado pelos sistemas de inteligência 
artificial. Com isso, abre-se uma possibilidade de estudo relacionada a como capturar os 
conhecimentos tácitos para serem usados por sistemas de inteligência artificial, pode ser objeto 
de trabalhos futuros.  
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Portanto, há seguintes possibilidades de pesquisa, sobre como a inteligência artificial 
poderia ajudar no aspecto tácito do conhecimento.  

A inteligência artificial poderia ser usa da para a observação de entrada e saída de rotinas 
tácitas e com isso ser capaz ajudar na melhoria dessas rotinas? Será possível avançar nas 
técnicas de mineração de dados e  aprendizado de máquina, aproveitando o reconhecimento de 
voz e facial para captar o conhecimento tácito dos indivíduos para tais melhorias? 
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